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RESUMO
Os camarões salgados são geralmente classificados por tamanho, em P (pequeno), M (médio) e G (grande) e a partir disto é estabelecido o valor de mercado para o pescado. É recorrente o relato de consumidores sobre a diferença no tamanho dos camarões comercializados em diversas feiras livres da Região Metropolitana de Belém. O objetivo do trabalho foi verificar se realmente há diferença entre os comprimentos em cada classe de tamanho e os preços por box nas feiras da 25 de setembro e do Ver-o-Peso. Foram coletadas informações sobre as espécies comercializadas, local de origem, períodos de maior comercialização, volume comercializado, preço de venda e biometria (comprimento total) dos exemplares em cada box, os dados de biometria foram obtidos usando um paquímetro digital, em cada box foi retirada uma alíquota de 10 camarões e os comprimentos médios foram utilizados para representar todos os camarões em determinada classe de tamanho. As demais informações foram coletadas através da aplicação de questionários semiestruturados aos feirantes. Na feira da 25 os camarões pequenos tiveram comprimento médio em 8,5 cm, os médios 10,6 cm e os grandes de 12,2 cm, custando R$ 41,22, R$ 54,50 e R$ 69,56 respectivamente. No Ver-o-Peso o camarão pequeno apresentou em média 7,7 cm e preço de R$ 23, 17, o médio 10,6 cm e R$ 45, 33, o grande correspondeu a 13 cm e R$ 59, 55. Foi observado que não houve uma diferença significativa em relação ao comprimento em cada classe de tamanho, em relação ao preço é possível notar uma grande disparidade, isto se deve em parte a localização, pois a feira da 25 está situada em uma área nobre de Belém. Os camarões vendidos nas duas feiras são provenientes de cultivos na região Nordeste do país, onde 44,44% dos feirantes disseram que o camarão comercializado na feira da 25 é vindo do Ceará seguido por Maranhão com 38,89%, diferindo da feira do Ver-o-Peso onde 50% é oriundo do Maranhão seguido por Ceará (35%). O tamanho de camarão mais vendido é o médio. A espécie predominante em ambas as feiras foi o “camarão do Nordeste” Litopenaeus vannamei. Os meses de maiores vendas nas duas feiras foram janeiro, abril, maio, junho, outubro e dezembro. Por semana são vendidos de 55 kg a 2000 kg de camarão na feira da 25, uma quantidade menor foi encontrada na feira do ver o peso (35 kg a 500 kg).
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